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PAIuÇ57 novem bro — "Le Feu su r la te r re ” de M au- 

riac , g m i  peça que con ta  o ciiimc que u m a jovem  tem  pelo 
seu irm ão, e stá  recebendo criticas m uito  con trad itó rias .

O a u to r  se explica no  p rogram a. Com eça d izendo: 
“ Sem pre m e im pressionei com o papel que n a  F ra n ç a  m u i­
ta s  irm ã s  tiv e ram  n a  v ida  de seus irm ãos c como ag iram  
sobre seu destino . N ada de c a rn a l desonra  a  paixão  que 
m a ta  essa m oça. M inha  peça n ad a  tem  de equivoco” .

C ita  irm ãs ilustres, e in flu en tes : a  de Pascal, a de 
C h a teau b rian d , a  de R en an  e a  de M auricc G ucrin , que 
m ais p a rticu la rm c n te  o inspirou. Explica o su b títu lo  «la p e ­
ça: "L e Pays sans chem in  — não existe cam inho  p a ra  L au- 
ra  no  in te r io r  de su a  paixão, no in te rio r  da região d eserta  
em  que çla se condena a  viver porque não tem  a fo rça  ou 
a  von tade  de passa r a  fro n te ira  p a ra  p e n e tra r  no reino 
d a  G ra ç a ” .

D escu lpa-se  po r não  te r  dado essa solução (católica) 
ao d ram a . "T oda  vez que dei aos m eus livros um a conclu­
são o tim ista , os criticos m e cen su ra ram  por hav er cedido 
ao tem o r do escandalo , e ju lg a ram  que o desenlace não 
valia  n a d a . O m ais tr is te  c que quase sem pre eles tiveram  
razão . Não se deve fo rçar o proprio ta len to . N a vida, não 
sou de m odo algum  um  hom em  desesperado . E ’ verdade 
porem  que, como au to r, não  tenho  m u ita  disposição p a ra  a 
e sp eran ça . Nós, cs escritores, somos bem  dignos de las tim a: 
n u n c a  n inguém  teve a idéia de cen u su ra r a  um p in to r sua 
m an e ira  de p in ta r . N unca ninguém  censurou a Greco por 
p in ta r  Grecos, nem  a  M anet por p ita r  M aiigts. Os perso­
n ag en s  que o ra  vos apresen to  só podiam  ser personagens 
“ à  m in h a  m a n e ira ” . . .  Deixo a cada  um  de vós o cu id a ­
do de ju n ta r  à  m in h a  peça, e segundo sua idéia, o quin to  
a to  que eu m esm o não pude escrever, e im ag in ar ~ au ra , 
enfim , l ib e rtad a  e p a c if ic a .. .  e que essa d u ra  trag éd ia  
acabe, d en tro  de vós, em um a a tm osfera  de ren u n cia , p u ­
rificação  c p e rd ã o .”

*  *

Um hom em  ho n rad o : M olyncux, v e terano  na’ o u tra  
g u e rra  onde p e rd era  um  olho, fecha sua casa dc costu ra  
porque está  am eaçado  dc perder a  o u tra  v ista  — onde 
sem pre ficou encravado  um pequenino estilhaço de g ra ­
n a d a . Não podendo m ais desenhar, o g rande  m odista  fe ­
cha  sua casa  — p a ra  não  em prestar seu nom e a um  a r ­
tis ta .  C o n tin u a rá  a  existir apenas a  m arca  de perfum es.

*  *

P ic rrc  F redérix  publicou em "Le M onde”, de 3 a  12 
de novem bro, um a serie de nove artigos sobre o B rasil. 
E scritos com a rg ú cia  e equilíbrio, e publicados em um 
jo rn a l de tão  g rande  e ju sto  prestigio, esses artigos re ­
p resen tam  a  m elhor p ro p ag an d a  fe ita  p a ra  nosso pr'~  
nos últim os tem pos na  F rança. Ele fa la  de nossas coisas 
boas e não esconde as ru in s . Tem os visto, em jo rn a is  de 
P a ris  c do in te rio r d a  F ran ça , m u itas tolices escritas so­
bre  o B rasil, com exageros a favor ou co n tra , e não  p e r­
dem os tem po em a n o tá - la s . M as acham osX)«e vale a  pena  
fa ze r esta  re fe ren cia  a  um  jo rn a lis ta  qiie viu nossa te r ­
r a  ao m esm o tem po com sim p atia  e com espirito  c ritico .


